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O circulo, ainda que tra-

tado a glz, está pratica-
mente fechado. Com  a deci-
do,  anunciada na sexta-
feira pelo Lloyds Bank, em 
Londres, de destinar o 
ektdvalente a US$ 1,7 
lha° para sua provisão pa- 
ra devedores duvidosos - 
com residência no Terceiro 4. ‘• 
Mundo, praticamente todos 
os maiores bancos das  
principais praças já segui- 
rani o exemplo dado pelo 
Citicorp no último mês de 
maio, colocando as nego-
ciações em torno da crise 
da dívida num patamar de LLI 
construção completamente 1-.4 
diferente daquele que sus- 
tentou devedores e credo- c, 
res nos últimos cinco anos. 

O Lloyds, um tradicional 
parceiro brasileiro — o 
banco é um dos mais agres-
alvos entre os estrangeiros 
que operam no mercado 
doméstico—, foi o terceiro 
entre os grandes bancos co-
merciais britânicos a en-
trar no que o mercado está 
chamando de "novo realis-
mo". 

Antes dele o Natwest, 
com o equivalente a US$ 
745 milhões, e o Midland, 
com o equivalente a US$ 
1,485 bilhão, tinham dado 
passo semelhante, para 
grande alivio do mercado 
acionário local, que vinha, 
de forma sistemática, de-
preciando as ações de ban-
cos com grande envolvi-

' mento com risco soberano 
(de países). 

ETa ra-se agora que o se- 
maior banco comer-

ciai brithic,o, o Barda», 
faça como o Lloyds e anun-
cie, junto com seus resulta-
dos semestrais, uma polpu-
da alocação para seus débi-
tos duvidosos de origem ex-
terna. O mesmo deverá fa-
zer uma casa menor, o 
Standard Chartered. O 
mercado londrino estima 
que o primeiro ponha de la-
do pelo menos algo como 
US$ 1 bilhão, enquanto o se-
gundo chegaria a pelo me 
nos US$1,1 bilhão. 

"Não há como ocultar 
que a moratória brasileira 
foi o principal motivo por 
trás de nossa decisão", dis-
se um dos segundos de 
Brian Pitman, principal 
executivo do Lloyds. 

Para o "chairman" do 
banco, sir Jeremy ?done, 
um homem de estatura In-
ternacional que esteve no 
páreo para a sucessão de 
Jacques de Larotdère à 
frente do lila, o Lloyds de-
verá manter um perfil ele-
vado nas transações com 
países e não pretende, "de 
forma alguma, por nenhum 
motivo", considerar perdi-
das as operações mesmo 
com devedores tidos hoje 
como muito problemáti-
cos. 
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A exemplo do que decidi-
ram o Citicorp e outros 
bancos de grande porte, o 
Lloyds deseja azeitar sua 
participação em todos os 
novos instrumentos e pro-
gramas financeiros que 
configuram a chamada 'op-
ção menu', onde aparecem 
com destaque negócios co-
mo a conversão da dívida 
por investimento, bônus de 
saída para pequenos credo-
res e procura de maior es-
paço no mercado domésti-
co de credores com bom po-
tencial de desenvolvimen- 

to, como é o caso do Brasil. 
Devido à provisão anun-
ciada, o Lloyds registrou 
um prejuízo de US$ 1,115 bi-
lhão no primeiro semestre 
de 1987. O grosso dos recur-
sos veio da base de capital 
próprio, isto é, dinheiro dos 
acionistas, cujo bolo foi 
cortado de 2,755 bilhões de 
libras para 2,14 bilhões de 
libras. 

Abstraído o impacto das 
provisões, o Lloyds escritu-
rou um lucro líquido de 369 
milhões de libras (cerca de 
US$ 590 milhões), pouco su-
perior ao do primeiro se-
mestre de 1986, quando se 
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escriturou 335 milhões de 
libras. 

Enquanto na frente do-
méstica, a maioria das ope-
rações se mostrou lucrati-
va (com exceção da divisão 
que abriga as atividades de 
banco de investimento, on-de o "big bang" da City lon-
drina foi mal digerido, re-
gistrando perdas de 20 mi-
lhões de libras), no territó-
rio internacional as provi-
sões implicaram prejuízo 
de 701 milhões de libras 
(cerca de US$1,121 bilhão), 
o que, em perspectiva, dei-
xou excelente o lucro líqui-do dos primeiros seis me-
ses do ano passado, de 47 
milhões cbMas. 7 	„Int 
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